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Aos dezesseis dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, na sala de reuniões da

Prefeitura Municipal de Vila Rica - MT, realizou-se a primeira rcunião oficial do Conselho

Municipal de Turismo. Os trabalhos foram abertos pela seúora Joysilene da Silva Costa Moreira,

membro do referido Conselho e atual Diretora de Turismo do Município, que deu início à reunião

agradecendo a presença e a disponibilidade de todos os conselheiros e demais paÍicipantes. Em

sua fala de abertura, ressaltou a importância da participaSo ativa da comunidade e do poder

público na consolidação de políticâs públicas voltadas ao fortalecimento do setoÍ turistico em

âmbito local. Na ocasião, â diretora do depaÍtâmento de Turismo Sra. Joysilene da Silva Costa

Moreira esclareceu que o mrmicípio de Vila Rica ainda não está cadasúado no Mapa do Turismo

do Estado, em virtude da ausência de parte da documentação exigida pelo Ministério do Turismo.

No entanto, informou que os trabalhos para a regularização dessa pendência já estão em

andâmento, com o objetivo de possibilitar a captação de recursos financeiÍos específicos

destinados à estruturação de políticas e ações voltadas ao desenvolvimento do turismo municipal.

Foi relatado também o levantamento de pontos turísticos do município' realizado juntamente com

o secretário de Industria, Comercio e Turismo Julio Alves BoÍges, e o Diretor lair Luiz Znrzi,

que visitaram divenas áreas nahrrais com potencial atrativo, com destaque para cachoeiras

localizadas na Fazenda do João Femandes (Projeto Santana), onde há runa queda d'ágrra perene

durànte todo o ano; nâ propriedade do Seúor Helder Rick, que possui cachoeira com acesso

facilitado; e na região coúecida como Santaninha, apontada como átea promissora para o

ecoturismo. A diretora mencionou ainda que há outras cachoeiras mapeadas a serem üsitadas,

mas que as ações foram temporariamente suspensa§ em tazÁo do período de estiagem, que

dificultâ o acesso e a análise adequada dos atrativos naturais. Também foram apresentados

projetos em desenvolvimento para a Praça e Lago João Antônio da Silveira, incluindo a proposta

de instalação de uma roda d'água como elemento paisagístico e atrativo turístico, a construção de

espaço fisico destinado à realização de festas e eventos culturais, a instalação de Íestâurante ou

lanchonete no local e a possibilidade de construção de um flutuante - estrutura suspensa sobre a

água -, todos os quais demandam a obtenção de recursos financeilos específicos para sua

viabilização. Na ocasião, foi apresentado tâmbém a criação de um festival de pesca no Rio

FontouÍa, inspirâdo no evento Íealizado em Santa Cruz do Xingrl que conta com premiações em

dinheiro e grande paÍticipação popúar, destacando o Rio Fontoura como local com abmd,iincia

de peixes e atrativo naturâl por sua localização na üvisa do município. A seguir, discutiu-se a

divefsidade dos tipos de turismo identificados no município, sendo aprovadas e classificadas as

seguintes categorias: o Turismo Nanfal, tendo em vista a existência de uma das maiores bacias

1-trp

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DE TURISMO



b GOVERNO MUNICIPAL DE

Conselho Municipalcle
lNtXrSTRlrA" DESENI,OLVIMENTO,

COMÊRCIO E TURISMO
Municrpio de Vil.r Ric.r MT

hidrográficas da região, com acesso facilitado aos rios Fontoura e Araguaia e proximidade com a

Ilha do Bananal, maior ilha fluvial do mundo; o Turismo Cultural, rE)Íesentado poÍ eventos

tradicionais como a Festa de São Pedro, as festas juninas, cavalgadas e pelo CentÍo Cultural de

Vila Rica, que abriga um mural histórico pintado poÍ aÍtista local, fotografias antigas da cidade,

imagens do primeiro prefeito, da primeira professora da rede pública e da fundação da escola

estadual Maria Esúer Peres; o Turismo de Aventura, com trilhas ecológicas catalogadas e em fase

de inclusão nos registros oficiais; o Turismo de Negócios, considerado como segmento promissor

pâra atração de eventos, feiras e rodadas de negócios; e o Turismo Gasúonômico, que evidencia

a riqueza da diversidade cultural presente na culinária local, com foúes influ&rcias gaúchas

(chun"asco), mineiras, goianas e nordestinas. Foram discutidos, em seguida, os desafios e as

necessidades paÍa o desenvolvimento turístico do município, sendo destâcado que alguns

proprietrários de iáreas com cachoeiras demonstraram interesse em apoiar o processo de

estruturaçãq dos atrativos turísticos, desde que haja contrapartidâs do poder público, como

melhorias nâ infraestrutura viária e possível apoio financeiro para intervenções estruturais

básicas. No tocânte às questões ambientais, discutiu-se a problernática da lagoa localizada na

chamada Praça Afonso Ligori do bairro Inconfidentes -, cujas águas têm apresentado sinais de

degradação, com baixo nível de oxigenação, morte de peixes, acúmulo de vegetação rasteira ao

redor (matiúâ) e necessidade urgente de limpeza geral e revitalização, cuja execução demandará

investimentos significativos. Reforçou-se a necessidade de buscar recursos estaduais e federais

para custeio das ações de infraeskutura, elaboração de projetos turísticos, inclusão no Mapa do

Turismo Estadual e Nacional e execução de eventos que valorizem a culturâ e o potencial local.

Como referência positivq foram mencionadas experiências exitosas de outros municípios, como

a realização do Festival de Comida Típica Como exemplo Palmas TO , e o Festival do Peixe

Íealizado anualmente em Pontal do Araguai4 recoúecido como cidade de pequeno porte, mali

com excelente estrutura e capacidade de organização turística. Também se discutiram questões

regulatorias, como a soltura de peixes realizada no ano de 2019, que posteriormente foi restringida

em viÍude de normas ambientâis que vedam a introdução de espécies exóticas em determinados

corpos hídricos. Foi esclarecido ainda que, para a formalização da inclusão de Vila Rica no Mapa

do Turismo Brasileiro, é imprescindível a atuação oficial e documentada do Conselho Mmicipal

de Turismo, sendo esá a finalidade principal da presente reunião. Dente os encaminhamentos e

decisões deliberadas pelo colegiado, destacam-se: a aprovação unânime dos tipos de nrismo

identificados no município - Natual, Cultural, de Aventura, de Negócios e Gastronômico -; a

coDtinuidade do levantamento dos pontos turisticos, a ser retomado âpós o período de chuvas; a

autorização para o desenvolvimento dos projetos estÍufurantes voltados à Praça e Lago João
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Antônio dâ Silveira da Silveira e à organização do Festival de Pesca no Rio FontouÍa; e a

aprovação para envio da documentação necessária à inclusão do município no Mapa do Turismo

Nacional, com a devida chancela do Conselho. Registrou-se, como observações relevantes, que

esta foi a primeira reunião oficial do Conselho Municipal de Turismo, embora a criação legal do

órgão já estivesse instituída anteriormente, sendo necessária sua realização para formalização das

ações que já vinham ssndo desenvolvidas de forma preliminar. Destacou-se ainda que a

documentação referente a esta reunião será anexada ao processo de cadastramento junto ao

Ministério do Turismo, e que as próximas reuniões serão realizadas conforme a demanda,

especialmente após o período chuvoso, para continuidade dos levantamentos de campo e avanço

das políticas de desenvolvimento turístico. A reuniào foi encerrada com agradecimentos do

Presidente Geovane Stival a todos os presentes, reforçando o compromisso com a valorização do

patrimônio nahual, histórico e cultural de Vila Rica, e a determinação coletiva de transformar o

potencial Àrístico do município em motor de desenvolümento sustentável, inclusâo social e

fortalecimento da identidade local. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que,

após lida e aprovada, segue assinada pelos membros presentes.
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